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MICROPROPAGAÇÁO DE BANANEIRA "PRATA" 
ATRAVÉS DE CULTIVO IN vrrRO DE ÁPICES VEGETATIVOS 
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RESUMO - Ápices vegetativos de mudas de 2 a 4 mêses de idade foram cultivados no 
meio MS com 30 gJ 1 de sacarose e 22 f.LM benzilaminopurina. Após 8 a 10 semanas, 
foram produzidos wna ou duas gemas laterais; a subcultura destas no mesmo meio 
produziu até 10 gemas após 6 a 10 semanas. A maior taxa de multiplicação em sub
culturas successivas foi de 40 plântulas novas por expIante; a taxa de multiplicação 
média foi de 10 gemas novas por expIante em 8 semanas. O enraizamento ocorreu 
no mesmo meio mas wn melhor enraizamento foi observado nos meios diluidos pela 
metade da concentração de MS em presença de 1 f.LM AIB. As plântulas de diferen
tes subculturas transplantadas no campo apresentaram wn crescimento mais uni
fonne e mais vigoroso do que as mudas tradicionais da mesma variedade. O sistema 
mostrou ser viável em escala comercial. 

Palavras-chaves: Musa spp., bananeira "prata", cultura de tecidos, multiplicação 
donal. 

ABSTRACT - Vegetative shoot tips from 2 to 4 month old suckers of banana cv. 
"Prata" were grown on MS mediwn with 30 gJ 1 sucrose and 22 f.LM benzyIamino
purine. After 8 to 10 weeks, one or two lateral buds were produced; subculture of 
these on the same mediwn produced up to 10 buds after 6 to 10 weeks. The highest 
multiplication factor observed in subsequent subcultures was 40 new palntlets per 
explant; the average multiplication factor was 10 buds per expIant in 8 weeks. Roo
ting occurred on the same medium but better rooting was achieved on mediwn dilu
ted to halfstrength MS with 1 f.LM indole-butyric acid. Plants obtained from diffe
rent generations of subculture, when transplanted to the field, showed more uni-

1 - Bolsista do CNPq, Depto. de Biologia Vegetal, Universidade de Brasília, C.P. 153081 CEP 70919 
Brasília, DF. 
2 - Bioplanta Tecnologia de Plantas Ltda., C.P. 1141, CEP 13100 Cantpinas, SP. 



122 Haridasan e Caldas 

forro and more vigorous growth than traditional planting material of the saroe va
riety. The system is viable for commercial sca1e multiplication. 

Key words: Musa spp., banana cv. "Prata", tissue culture, micropropagation. 

Introdução 

A produção de mudas de bananeiras é um processo muito lento por causa 
da dominância apical. No caso de cultivares novos e de clones limpos de pat6-
genos, a maneira convencional de propagação é um dos fatores limitantes no 
estabelecimento de novos bananais. 

O desenvolvimento de técnicas para a micropropagação de bananeiras é 
de importância no país uma vez que o Brasil é o maior produtor mundial de ba
nanas. Em vários outros países produtores, a micropropagação tem se estabele
cido como a técnica preferida para a produção de mudas em escala comercial 
(Hwang et alo 1984, Oglesby & Griffis 1986). Cita-se as vantagens de obter 
mudas livres dos pat6genos Fusarium oxysporum cf. cubense (mal-de-Panama), 
broca da bananeira, nemotoides e, com a devida indexação, o virus mosaico de 
pepino (Berg & Bustamente 1974). Outras vantagens das mudas produzidas in 
vitro que apareceram em plantios em escala comercial incluem a facilidade de 
plantio (Oglesby & Griffis 1986), a precocidade e maior uniformidade de co
lheita (Hwang et ai. 1984). 

A micropropagação de Musa spp. foi investigada por vários autores nos 
últimos anos (Ma & Shü 1972, Guzman et ai. 1980, Vessey & Rivera 1981, 
Swamy et alo 1982/83, Cronauer & Krikorian 1984 a, b, Hwang et alo 1984, 
Vuylsteke & Langhe 1985, BaneIjee & Langhe 1985, Wong 1986). Entre estes 
autores, apenas Vuylsteke & Langhe (1985) e BaneIjee & Langhe (1985) cita
ram o cultivo in vitro de ápices vegetativos de bananeira "Prata", apresentando 
dados sobre as taxas de multiplicação em sucessivas subculturas. Os outros au
tores relataram, principalmente, sucesso na fase de regeneração de outras varie
dades. Vuylsteke & Langhe (1985) e BaneIjee & Langhe (1985) constataram 
que a taxa de multiplicação de bananeira "Prata" era menor do que de outras 
variedades testadas. 

A banana "Prata" é uma das variedades mais importantes no Brasil, por
tanto, o objeto deste trabalho foi de desenvolver técnicas de cultura de ápices 
vegetativas in vitro para obtenção de mudas sadias da cv. "Prata" em escala 
comercial. 

Material e Métodos 

Mudas de bananeira "Prata" de 2 a 4 mêses de idade, cultivadas na Es
tação Experimental de Biologia da Universidade de Brasília, no Lago Norte de 
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Brasília e no PAD-DF, foram utilizadas como fonte de explantes. Ápices ainda 
cobertos por algumas bases foliares foram retirados de rebentos no campo e de
sinfectados com solução comercial de hipoclO1ito de sódio (0,8% de cloro ativo 
na concentração final) por 15 minutos. Ápices com 5 mrn de comprimento fo
ram inoculados no meio de cultura. 

O meio básico utilizado continha sais (macro e micronutrientes) e vitami
nas segundo Murashige & Skoog (1962), com sacarose (3% p/v) e agar (0,5% 
p/v). O pH foi ajustado a 5,8 anteriormente à adição de agar. Foram testados os 
hormônios BAP (benzilaminopurina), cinetina, AIA (ácido indolil-acético), 
2,4-D (ácido 2,4-diclorofenoxiacético) e AIB (ácido indolbutirico) em diferen
tes concentrações, com ou sem água de coco, com base nas combinações cita
das na literatura para outras cultivares de banana (Tabela 1). As culturas foram 
mantidas em três fotoperíodos: 12, 16 e 24 horas de luz, todos na mesma tem
peratura de 282 C. 

Os meios, números 1 a 7 (Tabela 1), foram testados na fase de isolamento 
dos ápices oriundos de mudas de campo (6 ápices por tratamento-- em três repe
tições independentes, sendo utilizadas cada vez mudas procedentes de diferen
tes locais. Os meios 3, 8, 9 e 10 (Tabela 1), foram comparados na segunda sub
cultura, na fase de multiplicação. Foi testado o meio 3 (Tabela 1) nas formas 
sólidas e líquida. após a terceira subcultura. alternando as duas formas ou utili
zando apenas uma das formas por várias subculturas sucessivas. 

Para promover o enraizamento, as plântulas com 2 a 4 folhas foram trans
feridas para wn novo meio básico diluido pela metade da concentração do meio 
MS com 1 I-LM de AIB. Após o enraizamento. essas plântulas foram transplan
tadas para copos com vermiculita e solo esterilizado. em wna proporção de 1: 1. 
e foram mantidas num fotoperíodo de 12 horas de luz no ambiente do laborató
rio para aclimatação. Quando apresentaram 8 ou 9 folhas e uma altura acima de 
2Ocm, as mudas foram transplantadas para sacos plásticos contendo terra com 
esterco. Após três a quatro semanas em sacos, as mudas foram transplantadas 
para o campo. 

Resultados e Discussão 

Não houve desenvolvimento do ápice em nenhuma das repetições nos 
meios testados na fase de isolamento (Tabela 1), com a exceção do meio 3. Nos 
demais meios, dentro de poucos dias, os explantes e, em consequência, os 
meios, se tornaram totalmente escuros. No tratamento 3, com 22 I-LM BAP, 
todos os explantes, das três fontes diferentes de mudas, desenvolveram-se. Os 
explantes inicialmente aumentaram de volwne e, no tmal de 4 semanas, a maio
ria dos explantes já apresentava 3 ou 4 folhas. Foi observado neste estágio wn 
escurecimento do meio e o início de necrose das superfícies do explante em 
contato com o meio. Os tecidos internos dos explantes não foram afetados. 
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As partes necróticas dos explantes foram retiradas e os mesmos transferi
dos para meio fresco, onde continuaram crescendo vigorosamente. Em alguns 
casos, os explantes produziram uma ou duas gemas laterais após 4 a 6 semanas 
(Figura IA). O desenvolvimento dos explantes foi o mesmo no meio 3 em todos 
os três fotoperíodos testados. 

Após 4 a 6 semanas, cada uma das gemas foi separada dos explantes e re
picada para o mesmo meio. O crescimento foi mais rápido do que na fase de 
isolamento. As culturas apresentaram dois tipos de multiplicação de gemas após 
6 a 8 semanas: (1) proliferação de estruturas como bulbilhos e (2) proliferação 
de gemas. No caso dos bulbilhos, cada explante tinha vários pontos de cresci
mento ou pontos meristemáticos (Figura lB). No caso de proliferação de plân
tulas, cada explante produziu 2 a 10 plântulas novas (Figura 1C). Alguns ex
plantes apresentaram os dois padrões morfogenéticos simultaneamente (Figura 
1D). Iniciação de necrose nesta subcultura ocorreu com uma intensidade menor 
do que na primeira fase de estabelecimento das culturas. Entretanto, foi feita a 
nova subcultura após 4 semanas para evitar o escurecimento do meio. O melhor 
crescimento dos explantes nesta primeira subcultura ocorreu em fotoperíodo de 
12 horas. Não houve nenhum enraizamento dos explantes nesse meio, nessa 
subcultura. 

Os meios, números 8, 9 e 10, foram testados juntamente com o meio 3 
(Tabela 2) na fase de multiplicação, para otimizar a concentração de BAP e 
avaliar o efeito da água de coco na multiplicação de gemas. A taxa de multipli
cação (Tabela 2) foi bem menor no meio com 9 JLM BAP (4,5 gemas novas por 
gema individual inoculada, em 8 semanas) do que no meio com 22 JLM BAP 
(10 gemas novas). As gemas também se necrosaram mais rapidamente no meio 
com 9 JLM de BAP. Não houve nenhuma diferença entre tratamentos com 22 
JLM de BAP e com 44 JLM de BAP em número de gemas novas. Portanto, uma 
concentração de 22 JLM de BAP parece ser mais apropriada para multiplicação 
de bananeira "Prata", coincidindo com os resultados de vários outros autores 
para outras cultivares (Teixeira & Ferreira 1983, Cronauer & Krikorian 1984b). 
A taxa média de multiplicação estabilizou-se num valor médio de 10 novas ge
mas por explante em 8 semanas nas subculturas subsequentes (até a sexta sub
cultura); o mínimo de 2 novas gemas e o máximo de 22 por explante na segun
da subcultura (Tabela 2), aumentaram para um mínimo de 4 e um máximo de 40 
nas subculturas subsequentes. 

Um dos motivos para não utilizar altas concentrações de BAP nos meios 
de multiplicação é a inibição do alongamento da parte aérea. Não observamos 
tais efeitos em nossos estudos. 

Esta taxa de multiplicação foi maior do que as obtidas por BaneIjee e 
Langhe (1985), provavelmente por causa da menor concentração de BAP (0,8 
JLM) utilizada por esses autores. Vuylsteke e Langhe (1985) não apresentaram 
o valor médio da taxa de multiplicação conseguida com banana "Prata" mas os 
mínimos e máximos (2-11 na segunda subcultura e 9-16 na terceira subcultura) 
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foram semelhantes àqueles observados no presente trabalho. Eles utilizaram o 
meio básico do Murashige & Skoog (1962) com 1Q IJ.M BAP. Como foi relata
do por estes autores, obteve-se, também, gemas múltiplas em 100% dos casos. 
Não se observou nenhuma redução na taxa de multiplicação até a sexta ge
ração. 

Oglesby & Griffis (1986) utilizaram água do coco no meio para a cv. 
"Grande Naine" mas, no meio com 22 IJ.M BAP, não aumentou a taxa de mul
tiplicação da banana "Prata" (Tabela 2), nem melhorou o estado fisiológico das 
plântulas. 

Foram utilizados meios líquidos alternados como meios sólidos para me
lhorar o crescimento de explantes, a partir da terceira subcultura. Essa trans
ferência para meio líquido foi feita após 4 semanas em meio sólido, sem separar 
as gemas presentes no explante. As culturas foram mantidas no meio líquido 
por mais 4 semanas antes de avaliar a multiplicação. Os resultados obtidos com 
três sequências de meios (i. e., só meio sólido, meio sólido alternado com meio 
líquido, e só meio líquido nas subculturas sucessivas), mostram que a alternân
cia de meios sólidos e líquidos é melhor para a multiplicação e o crescimento 
de gemas de bananeira "Prata". 

As plântulas produziram 3 a 4 raíses no meio básico diluido pela metade 
de 1 IJ.M de AIB após um mês. A partir da terceira subcultura, ocorreu enrai
zamento de plântulas no meio 3, sólido e líquido (Figura 1F). 

Quando foram transferidas para copos com vermiculita e solo esterilizado, 
as mudas cresceram bem e produziram um total de 8 a 9 folhas em 5 a 6 sema
nas, com 20 cm de altura e um bom desenvolvimento do sistema radicular (Fi
gura 2A). Nesta fase, as mudas foram transplantadas para sacos com terra adu
bada. As mudas cresceram rapidamente, atingindo 80em de altura em 3 meses, 
quando foram transplantadas para o campo. O crescimento no campo foi vigo
roso. 

Mudas oriundas da segunda, terceira e quarta subculturas foram transplan
tadas para o campo, onde apresentaram um crescimento mais uniforme e uma 
taxa de crescimento superior ao das mudas comuns da mesma variedade (Figura 
2B). As plantas oriundas da segunda subcultura começaram apresentar rebentos 
dentro de dois meses após o plantio, com até cinco rebentos dentro de três me
ses. Elas alcançaram uma altura média de 1,96m e circunferência na base de 
64cm, com 19 folhas após quatro meses. Entre 14 mudas da segunda subcultu
ra, 14 da terceira subcultura e 100 da quarta subcultura transplantadas no cam
po, não houve nenhum caso de mortalidade. 

Assim é possível obter milhares de mudas no prazo de um ano através da 
regeneração e multiplicação in vitro de um explante de ápice vegetativo de ba
naneira "Prata" pelo método descrito neste trabalho. 
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TABELA 1 - Composição de meios utilizados no isolamento de ápices vegetativos e ba-
naneira "Prata" o 

Trata- BAP Cinetina AIA 2,4-D AIB Água de coco 
mento ..... M ..... M ..... M ..... M ..... M (ml/l) 

1 2,2 O 5,7 O O O 
2 4,4 O 2,9 O O O 
3 22,0 O O O O O 
4 44,0 O O O 25 100 
5 O 4,6 O 2,3 O O 
6 O 4,6 O 9,0 O O 
7 O O 23,0 O O 
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TABELA 2 - Efeitos de concentração de BAP e de água de coco na taxa de multiplicação 
de explantes de bananeira "Prata", na segunda subcultura. 

Tratamento BAP Água de coco Taxa de multiplicação 
JAM (mll1) (Gemas novasl8 semanas) 

Média MinlMax 
3 22,0 O 10,0 2/22 
8 9,0 O 4,5 2110 
9 22,0 100 9,6 2118 
10 44,0 O 4,2 218 
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FIGURA 1 - Diferentes estágios de regeneração de plantas através de cultivo n vitro de 
ápices vegetativos de bananeira "Prata". A - Explantes no meio de regeneração 10 sema
nas após inoculação. B - Produção de bulbilhos na primeira subcultura. C - Produção de 
plantas na primeira subcultura. D - Produção de bulbilhos e plantas no mesmo explante na 
primeria subcultura. F - Enraizamento de plantas da quarta subcultura no meio de multi
plicação. 
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FIGURA 2 - Estabelecimento de plantas oriundas de cultivo in vitro de ápices vegetativos 
de bananeira "Prata". A - Em mistura de vermiculita e solo. B - No campo na Estação 
Experimental de Biologia da Universidade de Brasília: mudas com cinco (à esquerda), três 
(no meio) e dois (à direita) mêses de idade após o transplante. 


